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Introdução 

O sensoriamento remoto é uma alternativa para o monitoramento com alta frequência 

temporal de importantes características de corpos d’água, como a batimetria, temperatura, 

clorofila e turbidez (MARTINS et al., 2014; DUTKIEWICZ et al., 2015; HICKMAN ET 

AL., 2020; KHAZAEI et al., 2022; XIONG et al., 2023). Sendo financeiramente e 

logisticamente mais viável que o tradicional monitoramento realizado por análises in situ, 

os dados obtidos por sensoriamento remoto permitem estimar padrões espaciais dos 

corpos d’água, agrupando regiões dos sistemas aquáticos com características semelhantes 

e fornecendo ferramentas para os gestores de recursos hídricos compreenderem como os 

processos hidrológicos se comportam diferentemente de acordo com cada região 

(LONGHURST, 1988; KAVANAUGH et al., 2016).  

As abordagens predominantemente utilizadas para realização de regionalizações são a de 

classificação supervisionada e não supervisionada (KRUG et al., 2017). Estas 

abordagens, no entanto, não consideram que as regiões dos espelhos d’água têm 

disposições contínuas e interligadas, sendo possível utilizar os métodos como o Spatial 

‘K’ Adaptative Tree (SKATER) (ASSUNÇÃO et al., 2006) e o K-medoids (KAUFMAN 

e ROUSSEEUW, 1990) para superar tais limitações. 

Métodos de regionalização apresentam o potencial de caracterizar em represas de 

abastecimento hídrico áreas com características semelhantes, com maior ou menor grau 

de influências das dinâmicas do uso e cobertura do solo, precipitação e vazão em sua 

bacia hidrográfica. A Represa de Várzea das Flores, em Minas Gerais, é um exemplo de 

como essas dinâmicas afetam a qualidade da água. Inaugurada em 1972, a partir de um 

convênio entre os municípios de Betim e Contagem, com intuito de suprir a demanda 

hídrica do crescente adensamento urbano destes municípios, esta é responsável por 

abastecer 15% da Região Metropolitana de Belo Horizonte (SANTOS et al., 2018; 

CARVALHO, 2022). Apesar desta vital importância para o abastecimento hídrico, a 

represa tem sua qualidade diretamente afetada pela configuração do uso e ocupação do 

solo de sua bacia hidrográfica (SANTOS, 2012; MAGALHÃES JUNIOR et al., 2016; 

SANTOS et al., 2018; CARVALHO, 2022; ANM, 2022).   

Este trabalho tem como objetivo testar os métodos de regionalização SKATER e K-

medoids para regionalizar a represa de Várzea das Flores. Dados de clorofila a e turbidez, 

provenientes de imagens do Sentinel 2, de temperatura de superfície d’água, da série 

Landsat, e dados de batimetria do GLOBathy (KHAZAEI et al., 2022) serão normalizados 

e utilizados na regionalização. Para definir a quantidade de regiões será o utilizado o 

método Elbow (THORNDIKE, 1953), sendo feitas regionalizações para o período seco e 

chuvoso na represa, definido a partir da média de precipitação mensal dos dados do 

Climate Hazards Center InfraRed Precipitation With Station Data (CHIRPS). Medidas 



  
das regiões serão realizadas, comparado as regionalizações do SKATER e K-medoids por 

testes ANOVA. 
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